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Marcele Loyola, advogada

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

A via crucis dos 
metroviários

Sou agente de segurança do Metrô Rio e 
constantemente tenho que desempenhar funções 
que fogem daquela para a qual fui contratado. O 
que devo fazer? 

Quando um empregado 
desempenha funções 
diversas daquela para 
a qual foi contratado, 

duas opções são analisadas: o 
acúmulo e o desvio de função. 
São proibidas as alterações 
unilaterais do contrato de tra-
balho, só quando houver con-
cordância do empregado, sem 
prejuízos para ele. A advogada 
Marcele Loyola explica que o 
desvio de função ocorre quan-
do o empregado passa a exer-
cer função diferente daquela 
para a qual foi contratado, 
mesmo de forma esporádica. 

Um dos questionamentos 
dos metroviários é a realização 
de tarefas que cabem aos bom-
beiros, por exemplo. O tam-
bém advogado Átila Nunes 
lembra que o Metrô os instrui 
a retirar passageiros acidenta-
dos dos trilhos, tarefa que cabe 
à Defesa Civil. Ele lembra que 
há 11 anos, um grupo de me-
troviários aguarda o desfecho 
de processo judicial que pede 
a equiparação salarial e o acú-
mulo de função de agente de 
segurança para oficial de es-
tação. A ação já transitou em 

RECLAMAR ADIANTA

(Anônimo -Padre Miguel) 

julgado, com a vitória – no 
mérito – por parte dos me-
troviários. Só que o Metrô 
vem utilizando de todos os 
recursos jurídicos possíveis 
para adiar o acordo coleti-
vo, salienta o advogado, do 
serviço www.reclamara-
dianta.com.br.

Casos resolvidos : 
José Alfredo Gomes (Oi), 
Tânia Antônio (TIM), Gio-
vanna Mendonça (Claro). 

Suspeito de matar sua 
esposa vai para Benfica
Samy Foaud Hammad será exonerado do cargo de chefia de hospital infantil
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Samy Hammad foi levado para o Presídio José Frederico Marques, em Benfica

S
amy Foaud Hammad, 
suspeito de matar a 
esposa Ayend Cristi-
ne Hammad dentro 

do apartamento do casal, 
em Vila Isabel, na Zona Nor-
te do Rio, foi levado para o 
Presídio José Frederico Mar-
ques, em Benfica, ontem. Se-
gundo o Tribunal de Justiça 
do Rio (TJ-RJ), a audiência 
de custódia do preso ocor-
rerá hoje, a partir das 13h.

O  c r i m i n o s o  t a m -
bém será exonerado de 
seu cargo de chefia da 
área administrativa do 
Hospital Municipal Me-
nino Jesus. A informa-
ção foi confirmada pela 
Secretaria municipal de 
Saúde (SMS), ontem. So-
bre o comportamento 
de Samy no trabalho, a 
pasta informou que não 
consta nenhuma falha 
disciplinar em sua ficha 
profissional.

O corpo de Ayend foi 
en te r rado  ontem,  à s 
17h30, no Cemitério da 
Penitência, no Caju, Zona 
Portuária do Rio. O veló-
rio terá início a partir das 
14h30. O casal tem dois 
filhos, um de 7 anos e ou-
tro de 3.

CONFISSÃO
Samy teria confessado 
aos colegas de setor, atra-
vés de mensagens de tex-
to, que havia cometido 
o crime na tarde de sex-

ta-feira e deixado a chave 
na porta do apartamento. 
Após o relato, dois funcio-
nários do hospital onde 
Samy trabalhava foram até 
a 20ª DP (Vila Isabel) para 
informar o ocorrido à Polí-
cia Civil. Os policiais foram 
até o local e constataram o 
fato. O corpo de Ayend foi 
encontrado com o rosto 
desfigurado, por causa de 
agressões, e com sinais de 
estrangulamento.

 NSegundo William Matheus 
Nascimento, irmão de Ayend, há 
mais ou menos um mês a vítima 
tinha dado entrada com um pedi-
do de divórcio. “Segundo relatos 
das amigas dela, o Samy implo-
rava para que o casamento não 
acabasse. Essa semana da morte, 

inclusive, ele teria pedido diversas 
vezes”. Ele continua dizendo que 
o acusado não demonstrava ser 
uma má pessoa, mas que uma 
vez Ayend lhe disse que Samy 
tinha chegado em casa “meio 
conturbado” dizendo que estava 
com o psicológico abalado.
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Divórcio teria motivado o crime
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